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Mecanismos de Incentivo em Mobile Crowdsourcing: uma revisão da literatura 
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 Com a popularização dos smartphones, equipados com sensores, surge o mobile 

crowdsourcing. O serviço é baseado no princípio de crowdsourcing (Zhao & Han, 2016), um 

termo utilizado para denominar um conjunto de ferramentas, abordagens e conceitos que lidam 

com o processo de terceirização do trabalho para um amplo grupo de pessoas (Chiu, Liang, & 

Turban, 2014). Mobile crowdsourcing e spatial crowdsourcing são conceitos utilizados para 

fazer referência ao serviço mobile em questão (Miao, Yu, Shen, & Leung, 2016). Modalidades 

específicas podem ser mobile crowdsensing (Ganti, Ye, & Lei, 2011; Heiskala, Jokinen, & 

Tinnilä, 2016), participatory sensing (Jaimes, Vergara-Laurens, & Raij, 2015) ou citizen 

sensing (O’Grady et al., 2016). O conceito adotado nesta pesquisa é o de mobile crowdsourcing, 

um termo guarda-chuva que abrange os demais conceitos mencionados e que se refere à 

realização do crowdsourcing por meio de dispositivos móveis, como smartphones. 

 Frente à necessidade de motivar os usuários de dispositivos móveis a participarem 

fornecendo dados e realizando tarefas (Miao et al., 2016; X. Zhang et al., 2016), devido ao 

consumo extra de recursos, torna-se fundamental desenvolver mecanismos de incentivo (Ji & 

Chen, 2016; X. Zhang et al., 2016; Zhu et al., 2016). Diferentes mecanismos já foram 

desenvolvidos no mobile crowdsourcing (Jaimes et al., 2015; Ji & Chen, 2016; Luo, Das, Tan, 

& Xia, 2016; Wang, Jia, Jin, & Ma, 2017; Yang, Xue, Fang, & Tang, 2016; X. Zhang et al., 

2016). Entretanto, não há teorização que aborde o escopo geral do qual estes mecanismos fazem 

parte. A literatura de mobile crowdsourcing trabalha com mecanismos de incentivo para atrair 

e motivar participantes (Yang et al., 2016; X. Zhang et al., 2016; Zhao, Li, & Ma, 2016), mas 

não considera que tarefas com determinadas características e sistemas adequados de 

mensuração de desempenho também possam atuar como fatores motivacionais, como mostra a 

literatura na área da Administração (Locke & Latham, 2005, 2006; Perry, Mesch, & Paarlberg, 

2006; Slocum, Cron, & Brown, 2002). Sendo assim, esta pesquisa apoia-se na literatura de 

administração acerca de mecanismos de incentivo para desenvolver um modelo teórico 

direcionado ao contexto do mobile crowdsourcing, que aborde questões de desenvolvimento de 

metas/tarefas, motivação, avaliação de desempenho e recompensas. A Figura 1 resume o quadro 

teórico da literatura de Administração que orienta a pesquisa. 

 

Figura 1 – Quadro teórico 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2017.  

 

 As pesquisas em administração são aprofundadas em cada um dos tópicos que compõe 

o quadro teórico. Alguns trabalhos focam nas características que uma meta deve apresentar para 

ser considerada uma boa meta  (Frank, 2008; Locke, 2004; Locke & Latham, 2005, 2006; 

Neubert & Dyck, 2016; Perry et al., 2006; West, Ebner, & Hastings, 2013), outros focam nas 

influências que ocorrem na relação entre estabelecimento de metas e desempenho da tarefa 
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(Ims, Pedersen, & Zsolnai, 2014; Locke, 2004; Locke & Latham, 2005, 2006; Poch & Martin, 

2015) e há ainda os que focam em como desenvolver modelos adequados de mensuração de 

desempenho (Locke & Latham, 2009; Neubert & Dyck, 2016; Weyhrauch & Culbertson, 2009; 

Zhang, Bartol, Smith, Pfarrer, & Khanin, 2008). Além destas, há pesquisas que focam nos tipos 

de recompensas (Cadsby, Song, & Tapon, 2007; Conyon, 2006; West et al., 2013; Zhang et al., 

2008) e nos efeitos que determinadas recompensas podem gerar (Bénabou & Tirole, 2003). 

 Partindo deste entendimento teórico, procedeu-se à realização da revisão sistemática 

sobre modelos de incentivo em mobile crowdsourcing, visando identificar o estado da arte. Para 

conduzir a revisão de literatura, utilizou-se das recomendações de Webster and Watson (2002). 

O Quadro1 resume o método de seleção dos documentos.  

 

Quadro 1 – Método de revisão sistemática 

Etapa 

1 

Critérios de 

inclusão 

Recorte temporal Artigos publicados até 13/06/2017. 

Idioma Inglês 

Palavras-chavei 

“mobile crowdsourcing” OR “spatial crowdsourcing” OR 

“crowdsensing” OR “crowd sensing” OR “crowd-sensing” 

OR “mobile sensing” OR “mobile-sensing” OR 

“participatory sensing” OR “citizen sensing” 

Bases de dados 
Onde as palavras-

chave devem ocorrer 

Demais filtros utilizados em cada base de 

dados 

Nº de 

referências 

Ebsco Título, Resumo 
Revisado por pares/Revistas acadêmicas, 

texto completo disponível 
07 

ABI/INFORM 

(ProQuest) 

Qualquer lugar, exceto 

texto completo 

Revisado por pares, Revistas acadêmicas, 

Artigos, Texto completo disponível 
125 

Science Direct 
Título, Resumo, 

Palavras-chave 
Artigo, Artigo de revisão, Journal 96 

Emerald 
Título, Resumo, 

Palavras-chave 

Apenas conteúdo ao qual tenho acesso, 

Artigos aceitos, Backfiles 
01 

Wiley 
Título, Resumo, 

Palavras-chave 
Journals 23ii 

Web Of 

Knowledgeiii Tópico Artigo 507iv 

Scielo Pesquisa Integrada (nenhum) 01v 

Etapa 

2 

Exclusão de referências duplicadas 

(devido ao uso de mais de uma base 

de dados) 

Exclusão automática com EndNote X7®. Referências 

remanescentes: 648. 

Etapa 

3 
Critério de exclusão A 

Exclusão automática com EndNote X7®: artigos que não 

apresentam os termos “incentiv*” ou “reward*” ou 

“budget” no título, nas palavras-chave ou no resumo foram 

excluídos. Artigos remanescentes: 97. 

Etapa 

4 
Critério de exclusão B 

Análise manual: artigos que não focam no conceito de 

“mobile crowdsourcing” como entendido nesta pesquisa; 

artigos que não estão em inglês; artigos não publicados em 

periódicos revisados por pares (excluindo capítulos de 

livros e artigos de eventos); editoriais; artigos que não 

abordam mecanismos de incentivo ou de recompensa; 

artigos cujo objetivo único é o desenvolvimento de 

algoritmos; e artigos duplicados não excluídos na Etapa 2.  

Artigos remanescentes: 60. 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 
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 No total, foram encontrados 60 documentos que satisfazem os critérios de inclusão e 

exclusão. Tais documentos serão analisados qualitativamente, visando identificar o estado da 

arte acerca de mecanismos de incentivo em mobile crowdsourcing. 

 Resultados preliminares mostram que incentivos e mensuração de desempenho ocorrem 

de forma mais dinâmica no caso do mobile crowdsourcing, se comparado à literatura de 

administração. No mobile crowdsourcing, processos de mensuração de desempenho, 

recompensa e atribuição de tarefas são automatizados e são desenvolvidos algoritmos para tal 

fim (Chen et al., 2017; Liu, Ota, Liu, & Chen, 2016; Miao et al., 2016; Wang, Gao, Liu, & 

Leung, 2016; Y. J. Wang et al., 2016; Zhang, Xu, Du, Zhou, & Shi, 2016). A maior preocupação 

em mobile crowdsourcing são a seleção de participantes e a qualidade dos dados obtidos 

(Angelopoulos, Nikoletseas, Raptis, & Rolim, 2015; Chen et al., 2017; Gao et al., 2015; Han, 

Liu, Chan, Yu, & Yang, 2017; Jaimes et al., 2015; Miao et al., 2016; Tham & Sun, 2016; W. 

D. Wang et al., 2016; Y. J. Wang et al., 2016; Yang, He, Shi, & Chen, 2017; H. Zhang et al., 

2016). O serviço ainda usa novas formas de motivação. Além dos motivadores intrínsecos 

(Heiskala et al., 2016; Jaimes et al., 2015; Rahman & Hossain, 2017; Talasila, Curtmola, & 

Borcea, 2016), nos quais se inclui a gamificação (Gao et al., 2015; Jaimes et al., 2015; Liu et 

al., 2016; Rahman & Hossain, 2017; Talasila et al., 2016), há também a troca de serviços (Han 

et al., 2017; Heiskala et al., 2016; Rahman & Hossain, 2017). Recompensas extrínsecas também 

são utilizadas (Gao et al., 2015; Heiskala et al., 2016; Rahman & Hossain, 2017; Talasila et al., 

2016; Yang et al., 2017). 

 Com base nisso, observa-se que a literatura de Administração pode contribuir com a 

discussão que ocorre no escopo do mobile crowdsourcing. A principal contribuição está em 

aspectos relacionados ao desenvolvimento e particionamento de tarefas e na mensuração do 

desempenho. Ademais, a literatura do campo da Administração relacionada a modelos de 

incentivo pode beneficiar-se de diversas ideias implementadas na prática do mobile 

crowdsourcing. Tais ideias relacionam-se à seleção de indivíduos adequados para realização 

das tarefas e às diferentes formas de motivação. A revisão de literatura sobre modelos de 

incentivo em mobile crowdsourcing contribui, ainda, para o desenvolvimento de novos modelos 

de negócio. 
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i Nem todas as bases de dados pesquisadas reconhecem caracteres de substituição, por isso foram buscadas 

variações de escrita encontradas na literatura. 
ii A quantidade encontrada na base de dados foi 805, entretanto, apesar de limitar a busca aos campos de título, 

resumo e palavras-chave, observou-se que as referências recuperadas não se delimitavam aos critérios 

estabelecidos. Sendo assim, todas as referências, com resumo e palavras-chave, foram importadas no software 

EndNote X7® e utilizou-se o recurso deste programa para selecionar apenas os artigos que apresentassem os 

termos procurados em título, palavras-chave ou resumo. 
iii De acordo com Koschmider, Fellmann, Schoknecht, and Oberweis (2014), a base de dados Web Of 

Knowledge abrange três outras bases de dados: ACM, IEEE e SPRINGER LINK. 
iv A quantidade encontrada na base de dados foi 608. Como a base de dados não permite busca apenas em título, 

resumo ou palavras-chave, todas as referências, com resumo e palavras-chave, foram importadas no software  

EndNote X7® e utilizou-se o recurso deste programa para selecionar os artigos que apresentavam os termos 

procurados apenas no título, resumo ou palavras-chave. 
v Embora a base de dados Scielo não possibilite uma busca delimitada ao título, resumo e palavras-chave, a 

referência encontrada satisfez os critérios de busca. 

                                                           


